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Prefácio

Demasiadas vezes só nos damos conta de como é boa a saúde 
física quando nos encontramos doentes.

Também o nosso coração, quando se dá conta de como têm pouco 
valor todos os bens que se compram e vendem, abre-se à espera e 
põe-se à procura dos bens verdadeiros, que o são precisamente por 
não poderem ser comprados nem vendidos.

Não se pode comprar a verdade, nem a justiça. Não se pode com-
prar a amizade nem o perdão. Não se pode comprar a vida, a pre-
sente nem a eterna. Não se pode comprar sermos amados.

Sempre mais me inclino a pensar que não posso dizer a alguém 
que o amo, se o não posso por mim próprio livrar de errar e de morrer.

De onde poderei fazer nascer com verdade: “Amo-te”, se não 
posso a mim próprio livrar-me de errar ou morrer, nem, ainda 
menos, livrar a pessoa que quero amar, de também ela errar  
ou morrer?

Quando compreendi, quando vi, quando ouvi que Deus verda-
deiro é Amor, Pai-Filho-Espírito Santo, então comecei a poder viver 
e a poder amar, na saúde e na doença, na tranquilidade e na aflição, 
todos os dias da minha vida.

Na verdade, só posso amar porque primeiro fui e sou amado, 
amado por Deus.

Colocando aí as minhas raízes posso então dizer a todos, como 
um irmão a seu irmão: “Deus ama-te. Ama-O e Ele te dará a vida 
justa, bela, santa, no tempo e na eternidade.”

Só pode ouvir pessoal e profundamente os doentes quem os amar. 
Só os podem amar aqueles que sejam amados, aqueles que conhe-
çam o Amor.
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Entrega-Me a tua Alma

Podem ser familiares, amigos, médicos, enfermeiros, auxiliares 
de ação médica, capelães – só podem amar, se forem amados, se 
conhecerem o Amor.

Os doentes, particularmente os doentes incuráveis pelos homens 
(não o serão todos?!) esperam e procuram o Amor.

A vida boa, bela, santa, é ser amado, na saúde e na doença, na 
tranquilidade e na aflição, no tempo e na eternidade.

Todos os cuidadores dos doentes precisam eles próprios do que 
precisam os doentes!

Os que conhecem a Jesus compreenderão isto, conhecerão este 
Amor e d’Ele quererão viver sempre mais.

Os que não conhecem a Jesus, conhece o seu coração esta sede, 
esta fome, esta espera.

O presente romance ilustra bem a sede e fome de Vida, Alegria 
e Saúde que o nosso coração tem. Lembra também que, para nos 
levar a essa fonte, para nos conduzir e fazer entrar na casa desse 
pão, o próprio Deus vem ter connosco sob o véu do corpo humano.

Porque para chegar onde nunca estivemos, precisamos de passar 
por onde nunca passámos, tem a Vida de vir ter connosco no tempo 
para nos conduzir à Eternidade.

À semelhança de um pai que dá a mão ao seu filhinho e o con-
duz, Jesus quer dar-nos a mão e conduzir-nos, das trevas à luz, da 
morte à vida, do tempo à eternidade.

Boa leitura, deste romance e da tua vida!
 

Pe. João Luís Ferreira
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